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TITULO III

Attribuições da Assemblàa Le­
Art. 18. E' vedada á Assem-

, gislativa
I
Art. 17. Compete á Assem­

Art. 9. o A Assembléa func- léa Legislativa:
donará em sessões diarias e,

1 F' I
• • �.0_ lXar annua mente

em geral, publIcas, salvo SI se- J .

d d E d.

. a receita e espeza o sta o;
tratar em segredo de negoclOS ( . \

que a seu, j,ujzo exijão reserva � 2. o.
- Autonsar. o Poder,

durante cinco horas consecuti- ExecutIvo a contral1ll' empres-
Art. 19. 'Todoprojecto deLei,

"

t' para ser ap'provado, deve pas-
vas" que poderão ser proroga-' IIPOS;

sar por tres discussões, com in-
das, se assim fôr resolvido pOli, � 3. o

- Desenvolver a in-
tervallo de 24 horas d'uma a

maioria de:votos, indispensavell strucção sewndaria e gratui-
t d',

_

, .

bl'
. ou ra lscussao.

tambem para a solução de

�amente
o ensmo pu ICO pn- ,

qualquer.deliberaçãolegislativa ario,. decr�tando os m�ios Art. �O. Adoptado � projec-
Art. 10. Para, baver sessão propnados a esse fim; I to de LeI pela Assemblea esta o

I
I

I

basta a presença, pelo menos,

da metade e mais um dos res­

pectivos membros.

Art. H. O tempo de sessão e decretar a divisão civil; tender que deve sanccionar a

será de 2 mezes seguidos em � 5. o
- Velar na fiel obser- Lei ou Resolução, o fará pela

cada anno, percebendo, dos co- vancia da Constituição e das seguinte fórma:-(ISancciono e

fres publicos, cada um dos Leis, decretando as que versa- dê-se puhlicidade.» Art. 29. O Governador do A partir elo dia 15 ele Novem-

A1't; Lo. A extincta proviu- membros o subsidio fixado pa-
rem sobre as necessidades im-

Art. 22. Se o Governador, Estado servirá por 4 annos

e"
bro em diante começará a vigo-

r ,. •
rar o decreto de 4 de Outubro

cia. de Santa Catharina consti- ra os da extincta Assemhlea, postas pelo interesse publico, porém, julgar o projecto in- sera substituído em seus nnpe-I ultimo, que manda cobrar em

t,ue um estado independente, que poderá ser alterado por de-
não podendo" porém, prescre- constitucional, ou contrario aos dímentos pelos Vice-Guverua-j ouro, �odos ,os direitos de im-

f d d C f d
' ver leis retroactivas, d . " a d 'd d T p�rtaçao devidos pelas merca-

azen o parte a on e eração liberação legislatíva. interesses do Estado, mandará OI es, segun o a OI em a \0- dorias estrangeiras já despa-
dos Estados-Unidos do Brazíl. Art. 12. Se houver augmen-

� 6.· - Revogar qualquer Lei, devolvei-o dentro de dez dias á tação, os quaes terão as mes- chadas nas Alfandegas e Mezas

Art. 2:., o, O seu terrítorio e' o
' .

ó ínterpretal-a e suspender a sua
Assembléa, declarando as ra- mas attrihuíções.

de rendas habilitadas da Repu-
• ti to, começara a ler VIgor s - lilica e extingue a taxa adIicio-

execução; 'I d /mesmo da extincta provincía, e mente da legislatura seguinte zões em que fundou-se, Art. 30. No impedimento na e 5 o

•

os seus limites poderão soffrer em diante. � 7.0_ Eleger, para o pri- dos 'Tice-Governadúres, será r..�-N-F-E'-R-M-O-meiro período da administra- Art. 23. Devolvido o projec- Iliio r.;;

qualquer aHef«lção se houver A t 13 O d d I s,ubstituido pelo Presidente do
,

r . . governa OI' po e-
ção, e dar posse ao Coveruador to, será submettido á nova dis- Um dos telezramrnas elo ser

accôrdO;�CQl})l os- est�i;los limi- Conselho da Intendencia Muni- '", cc
-

rá, se julgar conveniente ao in-
e Vice-Governador; e eleger o! cussão e a votação' nominal, viço do nosso collega do Sul

trophes.e appJ;ovat}ã.o do Con- t bli
- I cipal da Capital e, na falta ou «Diario do Rio Grande» com da-

eresse pu ico.prorogar asessao seu Presidente e Vice-Presjden-] considerando-se approvado se ta de 7 diz:
gresso NreciQnaL ordinaria da assembléa,ou con-

te e demais membros da mesa;
I obtiver duos terços de votos dos impedimento deste, successi-

O bispo D Pedro de Lacerda

AI·h 3 o, A Iórma de gnverno I a I dina lamente I b
. vamente por seus membros, continua agonisante.

Ir.. 1; U voca - ex raor I n '� 8. o-Crear e supprímlr em- mem ros presentes, e, aceito ,�

,

fA'
••

1
� estabelecida a, prelerencia pela O desenlace fatal talvez se dê

e eÍ'll}ratI.:va, constítucíona e percebendo,no segundo caso, os
pregos, marcar os vencimentos tal qual, ou no sentido das fé1:- esta noite,

,1.;" t t' b idí ordem da votação.'
repreeen fi rya. seus membros os su SI lOS.

e augrnental-os. zões expendidas pelo Governa-

Ârb !ko A soberania popu- Art. 14. Os deputados go- � 9. o-Conceder licença ao dor, será a este reenviado para Art. 3'1. São condições es-

lar do EStado será exercida zão da immunidade da invio- Governador e Vice-Governador sanccionar. senciaes para ser eleito Gover-

o

't di d d L I bTd d
,. . nador ou Vice-Governador do

pof.'llU 'en:ne un 1)5 po eres e- a tuna e, quanto as opíníões para sahír temporariamente pa- Art. 24. A promulgação da

gislàíhlO, Executivo e Judicia- que emittírern e votos que de- ra fóra do Estado; Lei será pela seguinte fórma: Estado:

rh)� ;disti'ilCt'0S." e harmonícos, rem, no exercício das íuncçõ- � 10. _ Verificar e reconhe- « -F ... , Governador do Estado � Lo-Ser cidadão hrazileí-

coÚsÍitIiipda, U,bl;!\:e1emento ga- es, no qual não poderão ser cer os poderes dos seus mem- de Santa Catharina, Faço sa- ró-nato;

j.1.1 i· ri, 'd;'���" dos cid d 1
'À 2.o-Estar no exercicio dos

raQ;!'W(il�fl':lI:}'Sli '�!IlpS, os CI a- processa os, nem presos, sa vo bros, bel' a todos os habitantes d'es- (,

da--Â�.. ,'" d fl t d li t l'
,

l' direitos civis e políticos;
�,� o caso v agran e e IC o, � H.-Fixara forçapo tciai: te Estado que a Assernblea Le-

TITULO ii sendo o processo depois de pro- � 12.-Regular a adminis- gíslativa decretou e eu sanccio- � 3. o-Ser maior de 25 an-

nos;
No novomini sterio a se orga-

�O PDder liegislativo ferido o despacho de pronuncia, tração dos bens do Estado e au- nei a lei seguinte: » nisar en: seguida a eleição do

remettido pela autoridade [01'- torisar sua alienação; � 4.0-Ter nascido no Esta-
congresso para presidente da

Art. 5.0 O Poder Legislativo '1'
.
Art. 25. Se o Governador do, ou ter C101'S annos de resi- ReI)ublica é pr'ov"vel qlle contI'

madora da culpa a assemb ea � 13.-Decretar leis reaula- _.

' ,C<
-

é exerc-ido por. uma Assembléa, . � . negar sancçao ao proJecto, nos dencia nelle;
nuem com as respectivas pastas

.

'd
'

C para deliberar sobre o julga- doras das aposentadorIas, )UbI- d t 22 A bl'
'os generaes de brigada Ruy

COITstItUl a, por uma so ama- .
_ , .

casos o ar . . e assem ea 'A 5 o Ser eleitor B b GI
.

r

mento, se o accusado não qUl- laçoes, reformas e lIcenças dos
d t t d d

(,.
- "; ar' osa, yCCl'lO e �arnpos

ra, compost� de 20 deputados.
zer que este tenha immediata- empregados publicos.

por ous erços en en er e
� 6.o-Ser pessoa instruida Salles,

Art. 6.' Á A,ssembléa tem modo contrario, será o mesmo .

O' 'I 1 I
mente lugar. � 14.-Autorisar o Governa- e mOl'alisada, tendo-se em VIsta C1C ae ão nspecto!' da AI-

Por 'fim legislar em todos os ra- projecto considerado Lei do Es- .

I fandega d'este Estado, em face

Ar,t. 15. A Assembléa Le- dor a conceder privilegios ,ex- tambem os serVIços re evantes do § 6° elo al't. 39 ela consolida-
mos do serviço publico, obser-

' "J" -, , tado, e como tal publicado pe- cl E d
gislativa fará o seu' regimento 'clusivõs'pór"'L3-mp0 cl,�_termina- presta os ao � sta o. ção das leis das Alfandegas e

vadas, porém, as limüações lo presidente da Assembléa. Mezas ele rendas, nomeou em

, int(mlO, regulando a organisa- do aos auctores, inventú!'p,s ou Art. 32. O Governador ou data de hontem o eidaclão Atha-
feitas n'esta Constituição. na da Art 26 Se o véto tiver por

'

ção da mesa, a eleição das COlTI- introductores de alguma indas::: o. Vice-Governador do Estado, an- nasiu Vieira Brazil para o logar
União e Leis fedemes.

missões, nomeação, suspensão tria nova no Estado, sem pre- fund.a.I!l_ento o facto ele conter o
tes de entrar em exercicio, pro-

de gUélcda da Alfandega desta

Àtt. 7.0 São' condições de
e demissão dos se�s emprega- juizo das attribuições do Go- projecto dfspusix_ãO contraria ás

nunciará em s8ss10 da Assem-
capital. ,

elegibilidade para a. Assembléa dos e consagrando outras dis- verno Federal; �eis federaes, �e'�,�er sub�e�- btéa Legislativa, e, estando es' Mais 6 por cento
Legislati va: posições que forem necessarias � 15-Decretar impostos: tIdo ao couheclmeFlto��eclsao ta e'ncerrada, do Conselho da A' ulna companhia que se pro-

� '1.' - SeI' cidadão brasi- á ordem dos trabalhos. A) Sobre a exportação de do Congresso Nacional. "\, I Intendencia Municipal, a sé- poe construir uma grande es-

leiro nos termos da Constitui- I d'
..

d
" trada de ferro para o norte da

Art. HL O deputado, antes merca orias, que não sejam e Art. 27. Os projectos que fô"'-, guinte 'affirmação: «Prometto Republica, consta que o gover-
ção Federal; de t�mar assento, pt'Onunciará outros Estados, e sobre toda a rem regeitados ou não sanccio- cumprir bem e fielmente os ele- no cOllcedeo garantia de juros

� 2. o
- Estar na posse dos

a seQ"ui6te affirmação:- «Pro- materia ou assumpto que não nados não poderão ser nova- vero5'",do cargo de Governador I de;·/", t 1 t
.

direitos civis e politicos; �

, " s a es ral a era um percur-

metto
.

desempenhar com pa-
fôr absolutamente prohibido pe- mente propostos na mesma ses- deste Es,t�do, observar e fazer

I �o de 3 mil kilolll.etros, não'po-
� 3.0 - Ter, pelo menos, �

trioLismo. só tendi) em vista o
la Constituição Federal; são legislativa. observar à' Çonstituição e as I c.endo, ser o capital gal'antldo,

annos de re�idencia nl) Estado; .

'

" menor de 90 mil contos!

nem publico, o mandato que B) Sobre a propriedade ter- TITULO V LeIS.»
'

� 4. o - Ser eleitor. ritorial. �"'_",..r=..-';;_'!,,_"'�- Ficaram sem e:ffeito as nome-
me foi f;onfiado�). D B di

'-

c) Sobre transmissão de pro-
O 6 Quer Executivo NOll1eaco-e"s- ,

ações dos Juizes Municipaes e'
.',

d,e Orphãos dos termos de Itaja-
priedade. ' Art. 28., Exerce o Poder Ex- ,

. d hy, S. Francisco, Araranguá,Tu-
Foram nomeados. em data, e barão e Coritibanos.

ecutivo um cidadão, com o ti- 10 dú corrente os CIdadãos An, I _�' _ '

tulo de Governador do Estado, tonio �lenterio de Souza Brag4l;,,·----.-,'nÍovr-fe t M'l't'<, ' ,

á quem incumbe a direcção su-
e LydlO Barbúsa; este para o 1 n O 1 1 aI

.. _
. cargo ele escriptmario conta- O 250 Batalhão de Infantaria

prema da admlnIstraçao publI- dor e aquelle para o de agente dú a guarnição da ciLlatle e o re-

ca, eleito pela maioria de vo- a�xiliar da, Delegacia ele 'l\:rras forço' do Thesouro do Estado.
, •. I n este Estado.

tos na Assembl e3. Leglslatlva,

I
-----

por escrutinio de lista, para o Retirou-se da gerencia da
.. .

d
I Gazeta do Sul 0 sr. Ge�'alclo

prImeIrO peno o governamen- Ferreira Braga.
tal, logo depois de reconhecidos Cumpre nos agradecer ao sr,

os poderes dos seus membros, Geraldo Braga os bons serviços
. . _ que durante 10 mezes prestou a

sendo feItas as elmçoes qne se nossa folha. como empregado
succederem, pelo povo, da mes- �eloso, intelligente e ac.tivo) cu­

ma fórma que a de deputados Ja. falta nos é bem senSlVel.

e senadore" emquanto não fôr E' esperac�h-�-e-ct-o sul o pa-
revogada a legislação vigente. cluete Desten'o,

---,-----------�

·C(�n�tittJ.icao
:>

PDL!T!CAiDO ESTADO DE
S ta. OATHARINA

TITULO I

�'o E�tado

� 4." - suppr'imir termos, I enviará ao Governador do Esta­

crear comarcas e classificar as' do para sanccíonar.

entrancias, podendo alteral-as, Art. 21. Se o Governador eu-

Paragrapho unico.-Por oe-Icasião de eleger-se o Governa­

dor, far-se-ha no meSIl10 acto,
mas por votação distincta, a

eleição de tres Vice-Governado­

res.

A Vice-Presídancia
Espera-se que a eleiç ro do

congresso para o cargo de vice­
presidente da Republica seja fa­
voravel ao' conselheiro Saraiva
ou ao marechal Floriano Peixo­
to.

'I'ambern f o r a m nomeados
honrem os cidadãos Adolpho
Leon Salles e Antonio Ferreira
da Cunha, este para o cargo de
escrivão e aquelle para o de ad ..

ministrador da Hospedaria de
Irnmigrantes, com os vencimen­
tos marcados, ria tabella anucxa

ao aviso elo Ministro da Agricul­
tura ele 30 de Setembro ultimo.

Art. 8. o O mandato durará

bléa Legislativa tributar a im­

portação da mercadoria de

qualquer procedenciil.

4, anrios, contados da data da

TITULO IV

Das Leis
Dia á praça Cidadão :enente

Luiz Ignacio Domingues.
Estado-maior, tenente Fran­

cisco de Mesr 'lÍta Saldanha.
I

abertura official, que será no

dia 7 de Setembro de cada an-

no.

Falleceu no Hospital Militar o
mu�ico do' batalhão) Rodol-
pho da Sihreira Trindade,

Foi excluido do estado e:ffecti­
vo uo batalhão por Ler conclui­
do o tempo, o soldado Galdino
Pereira de Sonza.



GAZETA DO·SUL

. 135$859
.

__

593$200 I
2:716$944

CAIXA ECONOMICA
MOVIMENTO DO mÁ. 11 DE NOVEM­

BRO
Entrada 265$000

1:712$821

'fUF.OPHILO D'AumlDA

------���---

ALl'l!IItANTE BA!UtOSO
NA

VOLTA DO MUNDO

C!>ile
Não me é possivel deixar no­

esquecimento; o tratamento e �
maneira distincta com que fm
sempre recebido p�lo me� prm­
cipal amig� no q11l1e� cujo no­

me deixarei em silencio, temen­
do offender a sua elevada mo­

des tia' de sua família e de sua
intelligente irmã recebi as mais
elevadas provas de apreço, e di­
rei somente que jamais ficará no

esquecimento, os momentos a­

gradáveis que em sua casa pas­
sei, e dos quaes .conservo pro­
fundas saudades.
Em um dos domingos que em

companhia de meu. amigo O .....

passeiavamos no pitoresco Par­
que jà conhecido pelo nome de
Passeio Publico, o meu compa­
nheiro dirigio-se a uma gentil
chilena de olhos srnarellos, ca­
bellos um tanto castanhos e com

um porte de rainha e a qual fui
a,pI'esentado; era R ..... a ama­

vel chilena, bella e bondosa,
que para tornar a reifeição des­
te dia mais alegre, man.dava se.u
irmão fazer este convite a mi­

mosa 'chilena de que fallei. E'
ahi no «Parque» aonde as tar­

dés(antes da refeição dojantar
e que não tem lugar senão de­
pois das 611.), aonde se reune o

, beHo sexo chileno, e se ha um

lugÇlraondc este nome seja bem
applicado é ahi; realrpen�e,fal­
lando com toda a imnarcwllda­
de o Chile possue o yue se

pode desejai" não só em port.e,
como em o'!'aça e formosura; dlt·'"

.

iicilmente encontl'arPlS umamo-

ca de pequen�estatUl'a, e no seu

�Iesenvolv'iinento, nota-se clara­
mente estes tres estados do seu

sexo: menina moça e mulher; a
amabilidade é gCI'al e a feanque­
zá sem lilnitef:, e para pI'oval-o
citarei somente este facto: um

;companheiro nosso, d.epois do
theatro e tarde da noite, teve
10n;e e dirigio-se a uma casa a­

onde elle vira escripto -Res­
taurant - ahi chegando e en­

contrando abeeta a porta do so­

brado,subio as escadas e achou­
se derrepente em uma sala de

jantar e aonde se achava um ca­

valheiro que immediatamente
pergunt�u-Ihe o que desejava '?
tenho fome lhe disse elle e que­
ro um bife; como nom; respon­
deu o cavalheiro e immediata

. mente começou a despertar a

'Inulhet' e as filhas para virem fa­

z�r companhia ao offieial brasÍ­
l�il'O; vendo tal aparato o nosso

companheiro reconheceo o en-, SECnA-O RETRIBUIDA I ,o
sr. Sentin��la parec,e que �lf�? ALFANDEGA I'o' 10 pois que o restaurant era tI le a nossa secçao , J2a que �emp.o. ,l�

Rendimento
I

",ai ,
.

I::; o

'.

c

. • ,__ dissemcs que, Ila.O publicavamos ,err� balx? e J<I estava fechado, I CAUBORIU' nada sem a respectiva decíjração ,� De 1 a '10 de Novembro 30,:792$92iquiz retirar-se, desculpou-se, . lU
. no entretanto a sua charadiriha ja

Idem do dia 1'1 . . . �_:;-_Ai:l�440 Ifez ver seu engano, mas o dono

I Sr. redactor da Gazeta do Sul.
I

�stt�, ele c�b:llo� ?ranco�,.ca �a n0:'r;" _
_da casa não o attendeo respon- Camboriú vivia no esquecimento sa gaveta, e priciso �abIlItal a co

3')':'4'l�3(j1

r
' G '-

'. •

c

,'os sacramentos precIsos para poder �.oJ "dendo: usted es brasileiro, es I
elas trevas, Era Óomo as n!2nas en-

por o pé na rua e os companheirosnuesiro ermano, dá in sic casa cfnt1da�ia q��r! ��ft��e�laeodocO�l�� terem a honra de o conhecer. THESOUR.o 'DO ESTj\DO,e o companheiro vio nada poder fl'���sea�nt�s que passeiavam fora de Decifl'açfLo da de hontem: Abl·
3.a secçãoconseguir, e agora tinha que horas.., ,mosc.

comer tendo já perdido a fome; Quando ut? dia appareceu aqui, ao Sertorio Rendimento de 1 a 11 de Novembro
d foi té : h' d

.

serrar da noite, cavalgando uma mu- AmiJo Sertorio exerci Cl'O de 1890n1a a. OI porem a a L"'h epois 13 saina, um desconhecido- Manoe�c a cela que preparou, ven a una Corrêa de Freitas, desenrolando aq LU Depois de formidavel luta braço a
Renda Geral . 1:987$885denoi d fil! R bli f'

' braço com o logogripho ou antes comcôpa; epOlS man ou as 1 'las o programma da epu ica, OI guia-
o monstrenco que me foi offerecido Renda especialpara o piano e tome conversa; I do, por algumas pessoas" ao� lJO�SO polo in5ign� Zéca-acabei, victorio-ate' que a-o 4 h 'da manhã 6l1al-1 digno e honrado ch�f8 o cidadão �Ll-
"O, por clerrubal-o ínanime á meus Renda MunicipalS

'.
c '

• noel Anastacio Pereira: e, este conhe- u

mente, consentio que o obsequi- cendo que aquelle era o desencanto pés.
ado cheio de azradecimentos e de um thesouro encantado, consul- Eis pois para ahi esse A otmosc, '"

que sej 1. 'lO'ora aSila riaidez cada-sem saber mais o que fazer para tau alguns de s1elus amig1oSI eMfe� Cld'l- verica �lln' "'valoroso att,'stado dod I tal' o Club Repu) icano o ( e aio e: c _

d
escu par-se, se ausen asse.

1887" o primeiro desta Província. quanto sou capaz nestas caça as.

Coniinúa. R�sistindo a todos os combates das 11 de Novembro de 90.
duas conquistas com meia duzia de Dr. Pierrot.
soldados prornptos e energiccs, de *

coração verdadeiramente Rep�bhlca- O amizo �lr. me desculpe, mas fai-na, que lhe fiserão mais de meia c u- '"
,

,zia de cabellos brancos. tau aqui uma coiza ... os vivas ....

Quando então no dia 15 de N?vem- Sertorio. o', Ibro rebentou o grito da Republica ,no
Rio de Janeiro. Forão então glorias
par;'], este pequeno torrão, que com-I CIALparando a ':lmaeravtna rasteira

den-, PARTE COMMERtro de um Jardim de fiares que com
o orvalho ele 15 de Novembro abria
suas fiares e exallou o seu pequenino TE l E G R Si M MAScheiro entre as mais flores aromati- H

Em vista da moção apresentada e ?a�iais tarde ufanou-se de gloria PRAÇA DO 'R_IO DE JANEIRO
approvada pelo Club Militar do .Rio quando seus habitantes viri1,o pisar PREÇOS CORRENTESde Janeiro, protestaram os officiaes n'este torrão natal o nosso distíncto
do I. o batalhão e do 10°. e honrado Governador da Pr'ovincia, Dia 11 de Novembro
Diz '1 moçi"to dos officiaes elo 10. Dr. Lama Severiano Múller, por ser

Farinha bõa deque ignoranelo a existencia de cons- o primp.iro administrador da Provin-,
piraç;1o contra o ,govemo. da Repu- cia, que visitou as mar'gens Cambo- San,ta Catha-
blica declaram Incon vemente e ex- !'uanas. l'ina Sacco ....temp'oranea referida mo.ção. São tudo glorias. Satisfaçi10 para Farinha redon-A moção protestada e a que se Camboriú, nosso chefe e seus compa- da torrada dese"lIC' nheiros Llé luta; temos uma estrada�CoI�sideranllo que na época actu- ele rodagem, em construcção quelnhos I Santa Catha-

,
1 Acceita cáusas em qualqueraI a missã.omaisnobre cujodesempe- vae lig3l' a Villa Brusque,'.llll me 0- rina............. 6:000 a 7:500 I Comal'cado Estado,e tem seues-nl10 cabc á força al'lllada, é manter ramento de grulllle vantagem e bre-

Feijão da
cei!) torio de advooO'acia à rua doa ol'dem de llloclo a permittir que as ve esp c'amos Ulll outro melhoramen-

O' ..
'

8 O 8 200outras classes sociaes exerçam li- to ele muita necessidade -o melho- La,..una. supe�lOr :00 a : '

�enado (pla�a), onde pode servremente sua autonomia em bcnefi- ramento do rb Comboriú no valle, e, Milho g r a d o
procurado das 10 às 4 horas dacio da collectividade humana; acha-se hOJ'e qU,aSi int,['i'll1zitavelsern I bOlll............. 3:800 a 4:2:) t 1eI t

- an .Consider'antlo que o pape summa- o c01l1mercio poüer daI' expor UÇ'i:W e
Milho mui tomente lllglot'Ío de concol'l'er' par'a a impork.ção a seus generos e

espe-I Residencia Rua de S. Francis-pertubaçã0 da ordem, coar.ct,;;ndo remelo breve este melhoramento que bom............. 4:400 a 4:500
a liberdade dos cidadãos brazllelros, é de ?rrande utilidade para o lagar. Arroz de enge- CO, Destel'ro.não pôde caber a força armada, ze- Tel�l-se reclamado muitas vezes �o nho central.. 10:000 a 11 :000 _iosa ela mais plena liberdade de ma- nosso chefe e eUe nots tJel11 prt)11uettt:- Arroz regular Carl Hoepcke e Cia.nifestaçfw;

.,
do este ll)el horamen o ( e granc e II ,1-

_Consider'ando quc n'esta epoca de lidade e esperamos de braços abertos e bom.......... 8:500 a 9:500
especulações a classe mili�.ar deve nossas vías communicaveis c dese- Assucar mas- DESTERROtil'aI' de si a responsabtlldade de jel,nLlo ao nosso chere e seus compa- .

qualquer acto n'esse sentido:
, nheil'os ele luta mais cincoenta annos cavo, kllo ....

O Club Militai' declal'a catht'gonca- dé' existencia. Assucar mas-

mente, c�mo r;prt)�entallte da cl�s� I Camh()I'iú,3 de Novembro (le 1890. cavinho.kilo
se, que e:sta B,LO assume respon:sa O !domem do Roch3do Toucinho bombiliclade por qualqu�I' ac!o coarc�an'-Ido a liber'datle dos cltladaos braztlel-
ros, principalmente exercido sobr,e

I CA(lADASseus legitimas representantes elel-
;tos ao Congresso.»

Retirada

1447$821
Saldo dos depositas
na presente data

•
818:021$594

Tempo ele hontem
Tubarão, Laguna, Santa Cruz, Ti­

jucas, Itajahy, Blumenau e Joinville,
-bom. Desterro, ,-nublado vento
nord'este , therrnometro no maximo
24 gráos centigrados.

Entre Militares

Telegrapho,

'j As linhas telegraphicas fu�ccio:-a­
ram hontem.para o norte ate Belem,

I para o sul até Jaguarão ,

I ---
CORREIO'

Não expede malas terrestres hoje.

DECLARAÇÕES
4':800 a 5:00U BACHAREL CARLOS PASSOS

I'

(

"\

100 a 150

4.DVOGADO

Sac:lo sol_>ro as segui!: tes pra­
ças.

HAMBURGO,
HmU_IM,
LONDRES,
PARIS.
MILANO,

RO;VIA,
nENOVA,
NAPOLES,
LISBOA,
PORTO.

200 • 220

640

NOVA YORK,
Ao cambio bancario elo Rio

ele Janeiro, . ..-
,_,r

_j

ANfNUNCIOS
PRECISA·SE

de,UIUr' ()fficial de Tornei­
ro paga-se bem.

Rua de João Pinto.
Carlos Scholz

560 a

Banha em latas
deiOa 5 ki-

ROMANCE
,

1
(199)

stancias do nlQmento:clltão um ins_ CaUSas e�tavany'Í�aq�elle momento -Poelera não; si é esse pello que indios para que se approxima!:.semtincto maravilhoso guiava-lhe a idéa dentro do I, go circulo ele seu 01- me cobre a pelle �... as tres cabeças inclinaram logo, ca-e o braço. Si fôra general, o capUão facto,o por ahi tinham passado nos -P,)risso mesmo; é bom traze-lo da uma ele seu modo afim ele appro- PREÇO COMMODOde lDatto só gan,haria batalhas ú diasj\llteriores. Si lhe dessem achei· cscovado. ximarern do senhor a parte mais NO ARMAZ�MMarengo. rv-lum molho da 'relva pisada por -Sobre isto basta. Vamos agora nobre e inteHigente: a de Olho, di-Sem inquietéir-se pois dos

meioJ"I'ânimal, elle diria em continente a
I
ú certa combinaç'ão necessaria. E' reita encarando em frente; a de Ou- DRde que ia' servir-se para cl1eg�.l1 ao especie, si bruto e qual a família, si

'

bem pússivel que eu tómha necessi- vida, pen�ida para es?utar; a, de

I Antonio de Casb'o Gandraresultado, curou unicament<}"'de ar- homem e qual a caça, europén, afri- dade ele communicae-me comvosco Faro, emplllada ao vento.
. .

Ular-se dos instrumentoJ -iiecessa- cana ou brasileira: e precisaria o ele um momento para outco; ele Cj1- _ Estão vendo aquella casa? Que. Rua Jose VeIga n. 32 'rio a obra. Era isso o arüe o levava tempo em que por aquelle luoO'ar,pas- minh0 irei postando a distancia os "O sabe t d I t
/.

L r u o que se passfL c en 1'0ao rancho. f
_/ seara. Esse acodia ao nome de Fm'o. escutas par:>. que no caso de necessi- d lIa o d 'O '.

't
/,

e , e a re ar. ... ra pOIS( a nOJ e

V d
Entre os selv'ágens da sua C0111- Collectivamt3nte João Fogaça os dade o aviso vos chegue sem tar- ca voltarei! ,

en' e-se uma m es a com
'XII panhia, havi� tres que formavam chamava seus tres sentidos de so- dança. Esse aviso set'á al�m ,dos As tres figuras de quadr�manos talll'po de marmore, umpou-� seu estaelçH'�laior, porque sempre e bresalente. mais que ja Eiabeis: nu que preciso afastaram-se tomando cad'l- uma

co descolada.
'l' b8lr�� sentidos de João Fogaça. em qU[)?Lquer empreza que commet- Chegado ao rancho o cap:tão !tl e ele vos em pessoa, ou que preciso de fôt'llla diversa; uma grimpdu ao Para informação nesta typo-Jooíí.o fogaça partira. A adverte��:a tesse., 'os trazia a seu lado. matto entendeu-se previamente com um, uois, até os cem índios. No pl'i- cimo ela arvore mais alterosa do graphia.de 1!Jstqcio e o pedido de Christovão IJm deUe via de dia ou de noite seu' capatnz, sujeito que formavtl meiro caso ouvireis grita!' a sara- ciecuito; as duas outr::ts, pondo-se

..,.�.,

I?, tú'i:'Ir�ram"pI��,! tiraram-lhe l.1m insecto voar em distancia onde com elle perfeito contmste; tanto cura.
a barlavento ela habitação, uma em-

p
.do SellÚdo a idéa em qU;-es'tãv� �,� Iqualquer outro ele vista regular não tinha um de avolumado, quanto o E o capitão ue matto imitou o gt'i- bolou-se entee as moitas como um IteCIS-a-Seir ao terceiro de D. Luiza buscar seu descobrira um pass:lro. João Foga- Qutro d<l exiguo. Aquelle era a pa- to da ave: depois deu o grito uma tatú, a outra escorl'eguu de galhovarIlPa,'u, e com eUe por desfastio ça o chamava pura e simplesmente !Of'l'a caracterisada; este tinha asou- modulação imperceptível para dis- em galho como uma preguiça. ,de um menino de 12 a 15 annosesceva'f o peHo á algum dos mario- Olho, e com rasão, porque era o uni- gue na medula. tingui-Ia do primeiro, e significar João Fogaça prometteQ a Chri to- para servir em uma casa de fa-las da çasa" que apanh;:t.sse desgar- co orgão qne se distinguia nessa na- -Careço de estar cstes tempos na col.tforme a sua repetição o llumero vão que breve receberia novas f�es- milia.

', , ..

t desse tureza bruta. . cidade, Antão; deixo-vos pois a gen- de homens. Finalmente o canto cheio cas e exactas, o "Lle senenou os aluI'-
rado. Adiando para mals ar e

c1. L

Para tratar com o cosinheirogo�t�, ,'que o aguava o capitão de O segundo selvagem ouvia na te bem recomll1endada. do passara equivaleria a dez:
mos do enfermo durante o dia. A'matt(') fez-se na volta de Nazareth. dist:,ncia de cem passos o roer da -Este que aqui está, João Fogaça, -Portanto, concluiu o capiti10 de noite, conforme avisara ao:, sei /i-

do Hospital Militar.Daquellas banelas estava o pouso lagarta na folha da imbauba, e eles- ja aguentOl,l o arranco de UlllÇl. ma- n:atto,si ouvirdes a sáracura cantar gens fôra tomar-lhes conta da tar�.onde �ostumava elle arranchar a tinguia no vasto rumor da matta ruja insubordinada l... Si visseis dez vezfJs, correi todos em meu soc- fa: avisinhando-se á casa da viuv
,su� companhia COll1posta ele cem in- virgem a qualidade e a distancia de como a tentei a força de calabrote! corro.

convocou os tres, a um e um sedias, é' o lde a deixara na vespera, todos os sons ql18 formavam o sur- Nem piavam!... - Estamos scientes ! disse Anti1o, vindo-se elo si'O'nal' de rebate da camel i r elo concerto das selvas. Pela mesn1a -Bem sei com uem lido; e per- João Fogaça voltou a cidaele com painha. De tod"'as as I'nforlllaço-es c _

quando entro'", na cida e para aze

c �qcom Mariquinhas as honras á ceia rasão que o outro esse foi appellida- isso não vos dou mais jurisdicçi1o, os seus, tres sent�do� de sobres�len- Ilhidas tiravam-se os seguintes fu­.em�rasada. Fogaça não era homem elo Ouvido. do que a de amarrar o que mal pro- te e maIS alguns lllclios, que fOl del- ctos. Um jesuita sahira da casa ,�Iord fi
- O terceiro' porem era ainda mais ceeler, o mais fica paI' minha conta. xando P,elo caminho, na distancia

v,alta do meio eli'",' e llUl 111ecanl' ,o,

de palavra, nem e re exoes; seu

,t admiravel: bastav:l-Ihe por o nari;,; -Torno a dizer-vos, Fogaça, pou- de mUltas braças um outro. Che- do offi.clo ele serl'alheiro,viera tomar
,grªf!.,'de merecimento e s a v a. ,na ,

_

"

d d d ao vento e aspirar uma baforada ele pais muito O pt;l!Lo a e�ses malditos gdnde fronteiro a casa ele D, Luiza, medielas ele duas J'anellas para �ei-
\acçã,or Essa era prompta, eCI I a

,
,

para conhecer que pessoas ou caboclos! parou fazendo um signal aos tres t�r-Ihe grael,es cle ferro. (Contin a)
e �jns.!?ira4Çl. conforme as ClrCUIl1- aI,

I

1\� nlinas de prata
POR

J. de A lencal'
'�

'�.'

4' VOLUME

los, kilo .......
Gomma kilo.

740
100

a 800
120

Café de 1 a sor­

te kilo .........

a 740

760O general barão do Rio Apa
foi agraciado com a grã-cruz da
ordem de S Ben to ele Aviz.

780
Café de �"sor-
te kilo .

Café de 3" sorte
kilo .

720

AMIGO SERTORIO

(encarregado do serviço logogríphico)
Peço·lhe a publicaçi10 da seguinte

, Charada (em quadra)
Aos terriveis caçaelores.

Era filho da quarta,
Trabalhou na terceira,
E por seI' qual segunda,
Foi morar na primeira.

660 a 700
O govemo argentino estú con­

centrando tropas no Rosario de
Santa Fé.

CAMBIO

11 �1y_�(üvemlwf}..
- .. , .

C��bio bancario sobre

)d6ndres
Chegou no dia 7 no Rio ae Ja­

neiro o de. Lopes Trovão: depu­
tada ao congl'esso.

-231/2
__
)2fij'vàz. FROUXO

atatas
Batatas de Lislna
SUPERIORES
Em caixa com 30 kilos.

GRANDE PARTIDA
/

.

RUA Josá VEIGA 66

Otto Kaerte!

Milha
a·

Venda 80 litros de I" qualida­
de 3$200 de 2" qualidade 3$000

APROVEITEM
Guaiabada Amida 200 reis lata

RUA JOSE VEIGA

(antiga do Príncipe]
ARMAZEMN° 52

BERNISSON
Em IS de Outubro ele 1890

CASA ESP'ECI,AL DE
CHAPEOS

Não vos deixeis illudir com
esses annuncios futeis, medo­
nhos, qUE: circul:lo por ahi alem,
esta casa é a llnica n'este gene­
rO,encontra-;;;;e sempre um varia­
dissimo e extraordinario sorti­
mento de ehapéos para homens,
c1'Íanças e senhoras, de todos'
os formatos e para todos os pre­
ços assim como tambem em cha­
péos de sól ha sempre um bri­
lhante sortimento a preços sem

competidor.
RUÁ JoÃo PINTO N.

o 3.

�enrique de A bv>eu.

FUMO SUPEHIOR
.A.

NECTANDRA AMARA é Q mais
cfficaz medicamel),to até hoje
descoberto, para a cura radical
de todas as molestiéts do esto-·
mago e desarranjos intesti,naes.
Deposito do ,fabricante, S. Pedro
82, sobrado, _aberto das 9 às 51
nos dias uteis. (Rio)



TH
Santa Izabel

S.D.P.
CATI4RINIlNI!:

Sabbado, 15 de Novembro de 1890
Dia de festa nacional-c-r .» anníüersario da pro­

clamação da Republica Brasileira

Recitan..8
A's. S ltZ horas, á·c.hegada do E:un,o Sr, Governador á res­

pectiva tribuna, será executado pela banda de musica do
Z5° batalhão de infantaria o

Personagen.s
Marquez de Gildas A. Mello O Anjo D. Mar!a Mal't,ins
Satanaz ...•. H. Nunes, I Laura D. Maria Martins
Bruto Au�usto Pir'�s I C�?ataz, d?, i,nferno A. �av!e:
Roberto. . . . .. .1. F ernandes I AI

auto !n1el nal A Xavier
AI varo . . . . .. N. Gama Car-cereiro R. R!ll�
Ee oectro . . . .. N. Gama

/
i.o conductor J. Garcia

Maria D. Carlota Moreira 1.0 pescador A. Xavier

Lydia D. Calota Moreira 2.° Pescador
ii'

.. O. Pires

ANJOS - DEMONlOS - PHANTASMAS - ESTATUAS

-----.�fO·.�.-----

SCENARIOS NOVOS.-VESTUARIOS A CARACTER.

'DESCRIliÃO DOS SCENARIOS
-«O�)-

ACTO PRIMEIRO
QUADRO I

A FLORESTA ENCANTADft

QUADRO II

O Livro da Sciencia

QUADRO III

QUADRO VI

Viva o -diabo!

ACTu QUARTO
QUADRO IX

As pyramides do Egypto
Sitio agreste.-Ao fundo as pyramides.-Entram o marquez, Lydia e

Bruto.--Entrada de Robcrto.i--Surge o Espectro.c-Appar+cão de Satanaz.
-Desapparecem todos.

Q'UADRO X

Os títeres do inferno
Este precioso depurativo do sangue, que em si reuue

as mais altas propriedades tonicas e anti-syphiljticas, é reco­
nhecido efficaz no tratamento de

..

COMPOSI9ÃO DE RAULiVEIRA

Approvado e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene
premiado com 3 medalha de primeira classe na

expo si ção provincial ele 1888.

As pessoas que fizerem uso deste prodigiosoDepurativo
do Sangue não precisam ter dieta especial nem

mesmo resguardo algum.

FRASCO.

RAULINO HORN

2 500

& OLIVEIRA
UNICOS PROPRlETARIOS E FABRICÀNTES

OS FI LHOS DO INFERNO
O sec r eí ario da sociedade recebe, até o dia 14, encommendas de (f:L]ci

as e c�m0rotes, trazendo estas a designação dos numeres e ordens,

Em tempo, previno, afim de evitar duvidas e reclamações, que tanto
na primeira como :la segu�da récita será ved ado o ingresso na platéa a
toelo aquelle que n<LO exhibir o competente bilhete de cadeira.

Secretaria da Socieelade dramatica particular Cathar-inens« em 7 ele
Novembro ele 1890.-0 secretario-Bo1'acio Nunes.

'

lO-Canto e côro ele Demonios_
2 o -Canto ele pescadores.
3 o -Canto de Rober-to.
4 o -Canto do marquez, Lydia , Bruto e Roberto.
5 o -Canto e côro de Demonios.

Approvada pela Inspectoria Geral de

do BRAZIL '.

Hygiene

GIJAQlíINA
I I

PREMIADA NAS EXPOSICÕES,

'"

DE 1887 E 1889.
., .

RAULINO HORN & OLIVEIRA

O fflElHOR E MAIS AGRADAVEL
�ICOR ESTOMACAL

PARA USO COMMUM
ACTIVA O APPETITE E CONJ:<ORTA O ESTOMAGO

fts dyspepsias, diarrhéas, dysenterías, .gastralgtas, Iiepteria, colicas cole­
ripas üiolentas, catharr-o intestinal e da bexiga, enterocolite simples e

.

com hemorrhagia, epterites,'camaras de sangue , Ilóres brancas,
anemia e fraqueza de conüalescentes curam-se radicalmente

coro o uso do noüo e poderoso medicamento NECT}N­
D'f-tA A,MA'f-tA, remedia paulista de

ANTERO' LEIVAS-pharl1laceutico chirnico.
NECTANDRA AMARA

, .NECTANDRA AMARA

82

GAZETA .DO SUL
----�����----------�--------����--------�����-F--�-�-�·����M���

1 LindOj"Jim.-En�a:��1;!�0�������di" Bruto.=-Entra- Depurativa do aangue
da de Robeeto.-Surge o Espectro.

E")'
e

d II QUADRO VIII
1

lXlr e ve (llne e,O�tl-:a.,.·',..,.C�,.. ,.)_-.·O congresso dos phantasruas
,

" IV"•.. '

Cemiterio.-Mausúléos.-Ciprestes.-E'noite,-Entrad� do marquez, �em mercur_.,�O_'.·Lydia e Bruto.-Surge o Espcctro.i--Ds p,har:tasmas, �urglDdo do� tumu- �
,

los, cercam o marquez.- Lydia e Bruto Jolgam 110 meio ela confusão.

Salão no palacio do marquez.-Entrada do marquez e Lydia.-Entra
.'

Bruto.-Apparição elo Espectro.-Surge Satanaz.-Apparece um bote. / Rbeumatismas, Escrophulas, Ulcera-s, Léucorrh éas, ou flores brancas

ACTO O U I N'TO Cancros, Carbunculos, Baubas, Darthros, enfermidades da pelle;Necroses e nas outras molestias de caracter Syphilitico.
QUADRO XI

Sitio montanhoso �g;:��;��n�� a�;�:��U��parece um bote.- En-I'trada de Satanaz e do marquez.-Appariçüo de Maria em um rocheelo que
se abre.-Surge o

.

Espectro.-Apparecimento de uma cruzo-Entrada do
Anjo.-Fogos cambiantes.

QUADRO XII .

I
.'

dar Dcla'maça-o Avoz do tumulo. I,ymna r Carcere.-Prisão tio marquez >- Surge Satanaz.c=Entratla de Maria.-
Apparição de Satanaz.-Entracla do Anjo.-Entrada dos Anjos.-App�ri-I,

•
_

r çüo do Espectro.-Entradado carcerelro.c-Drande entrada dos Demonics.
:ApS OS UIUaS elo estylo , a mesma banda tOCaI a o =-Côro tle Demonios.-Apparição de Satanaz.--Entraela do Anjo.

.. Hymno Nacional !
Em sezuída subirá o panno para ter lozar a I.a re- o Anjo, ern scena, supplantaSatanuz.i--D reino. do céuem todo o es-:::,. -

.
- -

:::,
- plendor---Maria cercada de' AnJ�'3, eleva-se ao ceu, no lllelO de uma chu-presentação do HDpol tante e appaI atoso dr a-

va de flôres.-Harmonias na orcl)estra,-Fogos cambiantes.
ma phantastico em 5 actos é 13 quadros? ��,�=W>=-,=->=-�--

origipal de Antonio José da Fonseca MoreIra
NUMEROS DE MUSICA

OS FJLHOS DO INFERNO

Clareira de um bosque.v-Ao subir o panno, Alvaro e Maria dormem
encostados em um banco de peclra.-A o:chestra executa uma marcha
infernal.-Entra o estado de Satanaz: clarlns.porta-bandeíras e arauto�.­
Satanaz é conduzido por'quatro Demonios em um palanquim phantastico ,

-Grande côro infernal.-O sequito sahe.-Satanaz del:app:tl'ece.- Al­
varo e Maria despertam.-Satanaz surge.-A_pparição de '1�1a meza �er­
vida e de agua em um rochedo.-Surge um Diabrete, COIY.I o.Lwro da.,Sezen­
cia.-Alvaro, e Maria sahem.-Entrada do seqmto mfernal.-Satanaz

'" S ,,; � .g � � I ,g.g �sobe ao palanquim e é conduzido em triumpho. � "",D t; o; (JJ <=: o '" >; �
:::s� � o � �:_;:j� 2� I,:;:::�0C..) ::l (JJ� �,D
p..,,; ... � � S � <1) '", 0:i5

--�.�-.�A � 0,).9� � ..�
co::=C,)< �

o QJ�
,-,"O p:; ;.::; "'o.... <1)iXí�,- ro o � � o; 1:: � "O -<

Grande galeria no palacio <lo marquez de Gildas.-O marquez e R?- iLg i? e': S,� �,. 0;:2l Ô
berto entraiJ1.-Satana� su�ge e desapparece_.-Entram. Alvar'o e M,arJa � _;j �::; o � +-' 'li "i:i <t;,�
trazendo o Liv1'O da Sczencw.-Apparlç<Lo sublta d8 um Jardim magmfieol,<:; '3 ::> �

<J
o

� � S j �tao fundo.-Satanazsurge.. .e � 0".." o h o
�

co _ ;>-
>=l-O ��<=:ô ""�'lI'.

ACTO SEGU N DO I � �0"",��1' ���.� ���
�

p.. '<1)<=: o E-< <o
.g ':.�:i5 stl S� >=:�-:.
��r�� <lJ o� <1) .gz 2

!'
.

f �<'O 0"O�"O "''lI'�
a. é a s ln e r n a e s p..� 2� '2 < r".8 �"O >=:

h
'

·t d t E t m r- 5 < 1i'l "" .3:;;j � ": � � � .

Rico gabinete.- -Alvaro entra e sa e pl'eclpl a amen e.- n ra o a 'li
< '" � � � Q) _g 5 B�

quez.-Satanaz apparece e sO�E'-se.- Entra Mal'la.-Satanaz surge.- � � : 5 O"<t; � h <lJ.e o

Apparece, o Anjo.-Fogos cambiantes.
_§ ê,� � .s � � � � -: �

QUADRO IV ",,<"'..q< �"':,::Q) Q),,;O
::> E-< $ � +-' � (JJ S +-' .- "O
O"C..) >=:;;;

.... "" Q) 'li '-' '"

O Livro vermelho �� �� 1�:S�..; ���
'li Q) "O.!::; o:! �

(JJ ..... <!l o,� 'li

Laboratorio do mar:_quez.-Uma estatua.-Entra o marquez.-Entrada �� �� ;êz'; o:l fil1].g � .

de Robel'to.-AppaI'lçao de Satanaz, que some -se logo.-O �.arquez fica 1 �.� C..) til"; ",,D;>- +-' o:: o:: �
só -Surge Satanaz,-Apparece o Anj(j.-Appari�ão do arco-ms ao 1undo 1:Il';;� Ó �'O.g � �� ª,_g fil•
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p.,�"'ol"1o:!�sO�s:lr'��1Sitio agreste.-Marao fundo,-Canto de pescadores,-Entra ,Roberto.- A � �"C � O p.. g � r.l.::: S �
Entl'ada do mar·quez.-Entram dois individuos com uma htelra, que o ��;>- ��O� �&!J
atiram 3:0mar ..-Grito de soccorro.-Appareee um bote.-Um dos pesca- NECTANDRAAMARAdores atira-se as ondas.

ACTO TERCEIRO

QUADRO XIII
Gloria a Deus!

I
A 17 do cor-rente, d�;�a� ::�ath".in<<>';, será, petal

2a vez, representada, em iécita ex traordinartn, a grande peça phantastica

Chegou
Para a SELLARIA DO BEIRÃO a Ru

do Tiradentes n- 1 (antiga rua da Ca
. rlêa):

Um grande sortimento de sellas
de couro de porco, bordadas e lizas
para montaria de horne-n (obra na­
ClOnaI o CJue 11a de mais perfeito).

Na mesma Sellaria acha-se um
grande sortimento ele serigote&, se­
rigotes-selins, ]jahús, canLastras
colchões, mal as para viagem, roche­
nil branco de linho e de I<j.E, xerel
estampados e bordados, collleira
para carroça e cano e outrofl muj­
tos artigo§.

Aceita-se encommendas de obras
pelos preÇos mais modicos.

SELLARSA BERRÃO

NECTANDRA ANIARA
- REMEDIO PAULISTA

NECTANDRAAMARA
Os attestados transcrilltos, pelo valor deseus signa-

tarios são bastantes par.1 o credito daefficacia daNECTANDRA
I\MARA, para a cura das enfermidades a�ima indicadas. Deixamos

de I!ublicar muitos 011110S de elinicl se de entes desta capital e dos esla-
dcs cL;nlcoeradcs,ror 1120 ccmpOllar o espaço deste annuncio,e achar-se gran­

de pane delles �ramcrjptos nos profpec1os que cmolvcm os vidros de nossos pl'e
parados e ternos distribuido avulsos.

..

A mesma vista do 4· o qua-dro.-Duas estatuas.-O marquez está só.­

Entra Roberto.-Satanaz surge.-As, estatuas somem-se.-Grande pan-

dega entre o marquez, S�!.:;��_!-y�:�!�..!"�!��""",,,,�==<-=._:_ ,
CD

rt' ....EPC· a=nn'ro/'féf! =r:'?!i'í' "--,.....-......

DE

.,_ .. _
ANTERO ..;LEIVAS i

PHARMACEUTICO�CHIMICO]
Approvada e auctorizaéla a venda pela ins­
pectoria geral de hygiene e premiada nas
duas primeiras exposições em que con­
correu, na preparatoria do Rio de Ja­
neiro de 1888 e na universal de

Paris de 18R9,

Vepde-se erD todas as drogarias
e pbarn]acias

DEPOSITO DO FABRICANTE

RUA DE SÃO PEDRO82
PRlIfEIRO ANDAR

'f-tIO 'DE JftNEI'f-tO
DESTERRO--Virgilio Jose Vilella.

�--'--, .....-._--_._---------:--" .._ .. - - -_ . ....______,_ ---_ ...• --_ --.-_._.-.

Bom emprego
DE

CAPITAL
importante ;estabelecimento, á

venda
Vende-se a grande chacara

que pertenceu ao fallecido com­
mandador Estevão Brocardo
cita á Praça General Os () rio:
lendo excellen te casa de m ora_

dia,. grandes cariocas, pastos
mUltos arvoredos Iructifero_
etc,. etc.

Na mesma venda serão in
cl uidos quatro be s animaes e

Inove carroças em perfeito esta­
do, sendoduas para seccos e se­
te para'agua.

Trata· se com

ANTONIO ALBINO
Rua Coronel Fernando, Ma­

chado, n. 36.



o BrANCO CO,NSTRUCTOR DO BRASIL,
.

Per lua directar.ia i. corpora a cem ma:

>'ILE,I ACOMNIERC 10 E EAESBR
. Séde···Capital Federal dos �jstados Unidos do Brasil

CAPITAL . . . . . · 3 .ooo:ooo�ooo
, Divitlido em i ã mil accôes de d.llZelltos mil réis

- <> .

-

A prímelra.entrada de dez por cento ou vinte mil réis por acção no acto da subscripção e as restantes com intervallos nunca me1101'eS de 30 dias.

IAN UEI O·....Banco constructor do··13rasil

A Companhia tempor fim:
1.' Desenvolver em grande escala o commercio de cereaes 4. c �dquiril' por conta propl'.ia ou de terceiro estabeleci-, de cerea�s e ou�ros geneJ:os depositados :lOS a�'mazens �da

em todos os ramos.
.

.

Imentos t1 esse genero de cornmercio. companhia, alfandega, tr�pIches on a bordo de navíos: em, via-

. .. t .
,_ o' ,_

'.
• , , .'

_ gem, tomando os respect!vo� seguros, e ell� geral fazer caução
2. Auxiliar o melhoramen o da producção de cereaes, a in-

o. lVlont�1 um estabelecimento em grande escala _com apa descontos de todos os titules-de reconhecida garantia.
dustria de gordura, manteiga e outros generos, cujo producto relho� �perfeIçoaLlos de carga e descarga, sa.l� ap_r0J:Jrlada para

e

o
_ •

-

•

poderá comprar e vender por Conta própria ou de terceiros exposiçao de amostras dos productos e reuniao diária dos inte- 7. Promover a propaganda da produção nacional e evitar

'.� é.
•

ressados no mesmo commercio, creando assim a BOLSA DE quanto possivel as rápidas oscillações do mercado e adoptar em
3.' Abrir credito em conta corrente a lavradores ou industri- CEREAES.

.

seus armazéns o melhor systerna de pesos para todos os cereaes

aes que offereçam garantia, promovendo o credito das respecti- ..

vas marcas.' 6.· Faze!' operações de carteira, receber dinheiro a prazos 8. o Solicitar do governo o que convier á protecção dapeque �

Prim�m{�eaontaaaffiTilTstiraUcdaonacion�
..).

DIRECTORIA EFFECTIVOS SUPPLENTES
CO:rl.se;l·ho fiscal

Domingos de Souza Guedes, presidente.
.

DIRECTORES: Alvaro Carneiro Geraldes
João Bernardo Lobato Pereira.
Dr. Eugenio Ferreira de Andrade, .

I

A Subscripgão foi aberta no Banco Constructor do Brasil á 27 de Agosto e encerrada logo que esteja coberto. o capital
RIO DE JANEIRO, 27 DE .AGOSTO DE 1890.

PELO BANCO CONSTRUCTOR DO BRASIL---VISCONDE DE ASSIS MARTINS, PRESIDENTE.

Conselheiro Francisco de Paula Mayrink.
Visconde de Assis Martins.

-

�r. Eduardo Mendes Limoeiro,

Procopio Josà dos Reis,
José Mânoel Návarro,
José Joaquim. de, Andrad'e Faceiro,

MACIIINj\_S PAR�L\. B-ENEFIClr\R CAFE

E

RODAS D�AGUA\
MACHINAS A VAPOR

POR.TAT'ElS E FIXAS

AlAMBIQUES

LAV·ADOHES

TURBI·N.A,

M:O'I N HOS DE-: FU;B�À)

DEBULHADORES, ETC.,

VENTILADORES

EDgeDDos ele serra, moendas de

c'aDDa

SEPAR.i-\..DcORES

� DESCASOADORES

DESP'OLPADORES BRUNU.lORE$, CQNDUCTORÉS
.

C.'hteira3 mutti.tubulares.para queimar bagaço ou cas�il. Je café. Prensas hydrau licus e b imbas de tojos 0:-; tiHllil'.lIlI,)S· Carneiros h dr. 1"1'" , , >' . -."cy. .' "

nhos corilplet:Js para filrll1�a. Engenhos c:omplelos para beneficiar arroz, Catadores, Evapore.Iores ii Vilp.)I", .\llehinisrIJl) com nlcto par" rYb l,au �Jo� ,�i:lra �tJv�lnt,l,� ilOU,L A.r<.�rlo,�' EIl(-,e
chIA superiores' Oleo e-s['o:;lal para mllchlllas,'

. , ii o i:l nco I o as:suc,l�,. Correias. ,tI'! sula ede, -borra

LIDGERWOOD MFG. COMP. LIMITED
AU·TORISADA 'POR DECRETO N. 9.623 DE 7 DI:. AGaSTaI DE '886

RIO DE .T.L�NE.rI..�O

'SURRADO 95 RUA DO OUVIDUR 95 .,.

RIO DE JANEIRO ll�'e 1.16 Rua da Sauâe. S�.NTosRuado Rua do General Gamara. ,S. PAUW R,_,vJ, do Comrnercio 11 N7' Y vr S'Q-B·�,A,DO
C-('MPTNAS'. .Rua Lidqerioooâ, TAUBATE Na Praça da Estação COA.'fRIGBJ Escossia SO@RBU·J,,,,Y-ORC,I..4_n,.9JLtbert,I/,,S-trul,

_-_----�.
..

• ... '. '. A . ,ao,],. . .' lXA DO COR-R-Pl,lIJ- 117

-N'D-AfI. E' bOIDsa6er · G�!d�Ã?ab�i�ELAS I ""pa'ar�a LICORDE G'UACiO ,I
. Ir)

, .. , UNICA
Q , I, FabricadonaCldadode. VENDE-SE

DE que, na offlcina Noceti a �1 l IS' A L I EM A- Pelot d
duas casas uma na rua de José

_

II a erra uperlo�
'T

. __' as e approva o pela. -

algodão, brancas e creme Rua José Veiga 72, P ] h bilit BdOAS MACHINAS EL� abaixo .assignado participo 3, Junta de Hygien d I
VeIga n. 138 e outra na rua de

essoa a I I a o publico que :3bri uma sapataria á rua
.

. e aque '"

a
Conce 'ta 'M l' d -

DEPOSITO �EMPRE SORTIDO de José Veiga N° 88, onde se faz cal- I t d b
Pedro Ivo antiga' das Elôres n. 2

I -se l ae 1luas e RUA DE JO o PIN10 N. 18 çados de todos os feitios, para 110- e es a o aca a de recebe"
�

TORRE EIFFEL P recos tommod os meus, senhoras e crianças. '

chegaram para o Costura Aprompta-se qualquer encommenda A BOTaNA DE OURO
o agente nesta cidade umPo

para tratar na rua da Igualdade
BREVIDADE p tid n.48 com Ludovino José d.Oli-

armarivbo,VIL��L� DESTERRO �ILITÃO JOSE VILELLA J. Lange
ar I a,

R. S. da Veiga veira.


